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Requer a transcrição da matéria publicada no jornal
Diário do Nordeste em 13 de·· outubro de 2013 "A
relação entre a Capital .e o Rio Cacá", de Vanessa
Madeira, para os Anais da CâlÍlara Municipal de
Fortaleza.

o vereador Deodato Ramalho, líder da bancada do PT, no uso de suas
atribuições e na forma regimental, vem, à presença de Vossa Excelência com
reciprocidade de respeito, requerer quê seja transcrita para os At)ais da Câmara
Municipal de Fortaleza, a matéria pub!icada no jornal Diário do Nordeste em 13 de
outubro de 2013 "A relação entre a Capital e o Rio Cocá", de autoria da repórter
Vanessa Madeira, que trata de ocupações e construções irregulares e poluição que
afetam o manancial, conforme consta em anexo.

DEPARTAMENTO LEGISLATIVO, í S; de outubro de 2013.
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A rela::<\lo entre a Capital e o Rio Coe'

Nos 50 Km de extensão que separam a nascent':l e a foz do Rio Cocó, entre o municipio de
Pacatuba e a Praia do Caça e Pesca, em Fortaleza, o manancial perpassa a vida de pelo menos
340 mil pes",oas. São moradores de 17 bairros ela Capital cortados pelas águas e que, de formas
diferentes, ~;e relacionam com o maior "istema hidrico da cidade, tão grande que, por vezes, não
se tem dimE nsões de sua riqueza e importância ambiental.

Pode-se perceber a contammação das águas do
rio pelo grande número de aguapés. Fotos:
Waleska Santiago

o rio corre despercebido e, nesse percurso, de
maneira silenciosa, sofre agressões pOi' todos os
lados. São ocasionadas, principalmente, pelo
processo de urbanização desordenada,e eril
grande parte das vezes irregular, que se iniciou
há muitas décadas em suas margens. Em vários
pontos do leito, há ocupações residenciais e
co~erciais instaladas em lugares inapropriados:
levando á poluição e ~ degradação do

Por conta d sso, como mostrou o Diário do Nord:lste em reportagem do último dia 24 de setembro,
o Cocó, de lcordo com estudo recente da Superintendência Estadual do Meio Ambiente
(Semace), Está completamente poluido Em alguns trechos, a exemplo de proximidades das
avenidas Pilulino Rocha, Murillo Borge,; e Sebastião de Abreu, a situação chega a ser critica,
impasslvel ilté de análise.

Segundo di.ignóstico da Secretaria das Cidades, responsável pela execução do Projeto Rio Cocá,
em um dos .rechos onde se constata maior densidade populaclonal r1abeira do leito (cerca de 12
Km, entre a BR-116, próximo ao supermercado Makro, e a Rua Valparaiso, no Conjunto
Palmeiras) existem 3.110 imóveis em situação irregular por estarem a distâncias multá pequenas
do mananci JI.

De um lado as ocupações são constituidas de asseniamentos informais, os quals, de iac]
consolidadc 5, transformaram-se em grendes comunidades, como no caso da Boa Vista, no b2irro
Dias Maced l, e do Cal, no Barroso. Em alguns pontos, casas foram construldas a poucos m:3tl"Os
ela água e, lia ausência de esgotament'), muito comum nessas regiões, todos os dejetos
produzidos .rão parar no rio.

Assine

Edição Digital

(1411012013) - Eslálua deve ser restaurada
(1411012013) - insegurança em igreja assusta e
preocupa tiéis no Ben1ica
(1411012013) - Mais noticias de Cidade
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Ciro Gomes apresel1a equipamentos médioos
que estariam "sumidos", segurtdo aLditoria do
íViinstério da Salde no HRN

"l40ut I ü9h'Hi

12 hJmicidios são registrados no interior do
Estado nas UTImas48 hJras

Ano de 2013 fechará oom inflação menor, prevê
Focus

Convenção que probe 2mlas qurnicas entra em
vigOííB Síria



Dellldo à polUição e ao assoreamento. o r)fllel da
água em alguns trechos do fiO está balxô

Moradora do Jangurussu um dos maiores
bairros cortados pelo manancial, a doméstica
Paula Gomes consegue ver o Cocó do qUintal de
casa O contato entre sua familia e o riO, no
entanto, é quase inexistente. As águas sujas,
mal cheirosas, são evitadas e, hoje, são vistas
apenas como depósito de lixo e residuos

"Pobre do ri:) O esgoto, as fezes de todo mundo aqui vão para lá", diz ela. Além do prejuizo.para
o manancial a doméstica relata que a poluição também afeta a saúde dos ribeirinhos A presença
de insetos E ratos nas moradias é comum, sem falar no risco de inundações na época chuvosa.

Paula confe :;sa a parcela de responsat ilidade pela contaminação. Há 11 anos, o local onde vive
não possui ::aneamento e, portanto, o esgoto de sua casa também vai para as águas. A falta do
serviço, segl1l1do ela, é só mais um reflexo da e):ciusão sofrida pela comunidade. "Assim como o
rio, nós sorros esquecidos", afirma.

José' Borzac lie 110 , geógrafo e coordenador do Cbservatório das Metrópoles da Universidade
Federal do Ceará (UFC), explica que a apropriação de áreas ambientalmente frágeis foi um
processo que se iniciou há cerca de 50 anos, protagonizado por familias carentes. As rnéiigens do
rio, então renegadas pelas elites, foram brechas onde a população mais pobre pôde se fixar e .
permanecer

Segundo elE. a falta de políticas públicas de assistência acabaram forçando a ocupação intensa.
"Agora, exisl'3 um dilema: natureza e sociedade em estado de penúria, requerendo cuidados,
atenção e dil'eitos", explica Borzacchiello

Do outro lad:), a forte especulação imobiliária também se tornou, nos últimos anos, responsal(el
pela degrad'lção do rio. Segundo José :3ales. arquiteto, urbanista e professor da UFC,
determinado:; trechos ás margens do manancial, por sua agradabilidade, tiveram grande
valorização ti viraram alvo de grupos econômicos que, favorecidas pela fragilidade da legislação
ambiental brlsileira, puderam avançar com empreendimentos em direção ao rio e ao Parque.

No bairro Jangurussu e outras áreas, casas
foram construídas a poucos metros do
manancial

"Nossa cidade não tem legislação especifica em
relação ao meio ambiente. Isso acaba deixando
um espaço em branco sobre o que é certo E o
que é errado", aponta Sales.

Na visão do arquiteto, falta uma conscientização
geral sobre a importáncia do rio para cidade
Embora ele destaque algumas iniciativas que
promoveram certa proteção ao manancial (como

o estabelecirrento de uma Área de Proteção Ambiental do Rio Cocó, em 1986), a auséncia de
regulalllentacões efetivas deixam o leito e a área vel-de vulneráveis. "O Cocó é um tesouro
paisagistico (a cidade de Fortaleza, ma~ falta uma visão de futuro para o parque e para o r:o", diz
Sales.

Para o tambÉ m urbanista Delson de Almeida, as construções e ocupações nas margens 00 Cocó
impedem qUE o local seja de usufruto da populaç30. O ideal, conforme ele, seria que houvesse
melhorias hal.lÍtacionais para as comunidades e a desprivatização do leito "Se nós tivéssemos um
rio totalmentE desocupado, poderia haVEr uma e>ploração benéfica desses recursos. Como isso
acontece, é é cidade que perde", afirma

VANESSA íl!l!',DEIRA
Repórter

contempl2 os ci2stac:ues da cena local em
20í 2 e: homenagelél grandes drarnaturgos

Prestes 3 faz8, o 1') S~lO'N em Fo.iaieza Clarice
Falcão fala ElO Zoei.-a SObí2 il1 úsica humor e
os projetos pal'a c futuro

Bancos têm até elez dias pa(a solucionar
queixas de clientes



Atualmente, dois projetos são desenvol'/idos para melhorar as condições do Cocó. Na semana
passada, o 'Jovernador do Estado, Cid (;omes, declarou que o Projeto Rio Cocó, anunciado
desde 2009 vai, enfim, iniciar o processo de delimitação da área verde em suas margens e de
retirada e rEassentamento da populaçãJ que vive em imóveis irregulares. Paralelamente ti
urbanização do local, com a construção de equipamentos de lazer e vias paisagisticas, sera
realizada a clragagem do manancial e a implantação de uma barragem de controle de cheias.

Segundo Tei'esa Aguiar, arquiteta da Secretaria das Cidades coordenadora do projeto, 2

proposta é c eixar a área livre e devolve' o rio para a cidade. O trabalho irá abrangeri2 Km de
extensão e ,tingir 3.543 famílias ribeirinnas. "Todas essas intervençbes vão fazer com que o riO
fique limpo E eliminar as áreas de risco. A previs;30 é concluir o projeto todo em 2016" explica
Teresa.

Em nivel mUlicipal, a Fundação de Des,"nvolvimento Habitacional de Fortaleza (Habitafor) e a
Secretaria rv uniclpal de Desenvolviment::J Urbano e Infra-Estrutura (Seinf) executam o Programa
de Requalific:ação Urbana da Bacia do Cocó (Preurbis), que também prevê a desocupaçao das
margens do rio. A iniciativa contemplará cinco comunidades nas quais também haverá
reassentamE·ntos.

No entanto, ,) conjunto habitacional que deveria abrigar a população retirada foi invadido no ano
passado peL:r5 famílias com obras ainda em andamento, e até agora, conforme informações da
assessoria de comunicação da Habitafor, a Prefeitura aguarda a expedição de liminar na Justiça
para desocuJação.

A Companhi,' de Água e Esgoto do Ceará (Cagece) também está desenvolvendo serviços que
prometem bEneficiar os moradores do entorno do manancial. Segundo a assessoria de
comunicaçãe da companhia, já foi IicitadJ o projeto para a implantação de um sistema de esgoto
com 65.205 rnetros de rede, chegando a 22.788 ::Jessoas. A próxima etapa é a assinatura da
ordem de se!viço para dar início às obras, que devem durar em dois anos.

Ainda estão (1m curso as obras do Macrossis!ema de Esgoto que irão coletar o esgoto da Bacia
do Cocó, e s,;,gundo a Cagece abranger30 20 bairros de Fortaleza.
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